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Uque, logo no início da primeira linha, surgem as duas 

A e B -
-

Suponhamos que temos dois eixos, um horizontal e outro 

-
A

ou B
esquerda, em baixo. Por exemplo, começando no 1.º quadrante 
e correndo os restantes no sentido contrário ao dos ponteiros de 

-
 BAAA e ABAB, respetivamente. 



As possibilidades são em número de 16 (palavras em A e B de 
-

gura 4 ),  o que não abona muito a favor do modo como se pro-

que consiste em mostrar como se poderia utilizar o seu progra-
ma GeCla [1] para proceder a um restauro virtual do painel. Esse 
exercício servirá de pretexto para destacar a relação entre sub-

que lhes estão associadas.

tadas no painel,  uma que só utiliza um dos dois tipos de azu-
AAAA (1.ª  linha, 4.ª  coluna).  E imaginemos que o painel 

horizontais e verticais do quadrado. Cada bordo é colado por 
uma pequena translação ao seu bordo paralelo. Ora, colando 
entre si bordos paralelos de um quadrado, obtém-se um toro 
e, usando esse toro como carimbo, o GeCla permite obter o pa-

seria porventura o melhor candidato a padrão para usar num 
-

inicial BAAA
-

rença importante, do ponto de vista do tipo de simetria, entre os 

simetrias de rotação de graus 2 e 4, com centros nos chamados 



centros de giração
os símbolos  e  e  e . De onde é que surgiram estas simetrias adi-

no primeiro padrão tinha, ele mesmo, uma simetria de rotação 
-

de grau 4 com centros em todos os transladados, mas também 
-

No segundo exemplo, o quadrado escolhido corresponde a 
uma região fundamental do seu grupo de simetria – que coin-

quadrado pode ser escolhido como motivo básico para o padrão 
correspondente. Mas no primeiro exemplo, o quadrado que usá-
mos não é uma região fundamental para o grupo de simetria 

-

lhido como um motivo para o padrão, pois aquele quadrado não
é uma região minimal tal que a partir dela se possa reconstruir 
todo o padrão usando apenas isometrias pertencentes ao grupo 
de simetria. (Na frase anterior, a seguir a “pois”, poder-se-ia tirar 
ambas as palavras em itálico, mas não só uma delas. Porquê?) 
Para encontrarmos um motivo, vamos procurar uma região mais 

-

cores nos bordos indicam quais os pontos que se correspondem 
por alguma das simetrias (a rotação referida, uma translação ou 

-
gens dos bordos, pela forma sugerida por essas cores, obtemos 
nos três casos um duplo triângulo retângulo isósceles. 



Essa “almofada triangular” é característica desse tipo 
de simetria, designado por p4 ou 442, conforme o sistema 

mostra diversas fases na formação do carimbo referido.
Os casos BAAA e AAAA,  que  acabámos  de  ver,  apa-

que  sucede  com  os  outros  12  desenhos. ABAA, AAAB
(duas vezes cada), e AABA (uma vez) correspondem a 
três desenhos  diferentes, todos sem simetria, que con-

BAAA. 
ABAB e BABA (duas vezes,  cada) têm 

-
-

BABA. 
ABBA e BAAB (para BAAB

-
mo tipo de simetria: um eixo vertical de simetria, que traz 
como consequência que os bordos do quadrado que lhe 

-
gião fundamental é um dos dois retângulos em que o eixo 
divide  o  quadrado.  Nesse  retângulo,  os  lados  verticais  
são espelhados e os horizontais devem ser colados (por 
uma translação), dando origem a um carimbo, que é um 

algumas fases na formação do cilindro (com bordos espe-
lhados, que “carimbam” os eixos de simetria do padrão). 

BBAA, tem também apenas um 
eixo de simetria, mas horizontal.



1 e 4), temos 10 palavras diferentes, mas estas 10 palavras só 

tipos diferentes de simetria. E as seis palavras que faltam na 
parede? São elas AABB, ABBB, BABB, BBAB, BBBA, BBBB. 

O exercício de restauro poderia continuar, se variássemos 
as regras que impusemos no início...

[1] GeCla , pode ser importado de  http://www.atractor.pt/mat/
GeCla


